


A partir do final do século XIX, pautada nos ideais
republicanos, a escola passou a ser considerada por
especialistas como uma forma de alcançar não apenas seus
estudantes, mas a população em geral.

Os médicos higienistas propunham que, com o auxílio de
manuais e livros pedagógicos, as crianças pudessem
influenciar também suas famílias e comunidades,
desenvolvendo um novo ideal de vida (SANTOS, 2015).



Nos anos que se seguiram, esse objetivo permaneceu. Livros,
manuais e cartilhas pedagógicas foram elaborados de forma
acessível, apresentando ilustrações e uma linguagem
agradável, propondo-se a ensinar uma forma de viver,
encorajando cuidado com o corpo por meio de exercícios,
práticas de higiene e alimentação saudável.

Apresentamos aqui alguns exemplares que fazem parte da
Biblioteca do Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos,
publicados entre 1940 e 1950. Todos estão catalogados no
Sistema Infoprisma, disponíveis para consulta mediante
agendamento.



Fazem parte das Publicações Populares da SPES (Seção de
Propaganda e Educação Sanitária do Estado de São Paulo), que
incluíam diversas coleções de textos com foco na saúde. Entre
estes, temos as séries Coletâneas e a série Romances, mas
todo o material, independente de ser uma narrativa ou um
artigo, buscava construir a consciência sanitária na população,
discorrendo sobre as doenças e suas formas de contágio, bem
como as estratégias de prevenção (SANTOS, 2015).

AS LIÇÕES DE LAURITO E PEDRINHO: 

(COMO ACABAR COM A MALÁRIA)

A SAUDE E OS DENTES



As Lições de Laurito e Pedrinho: 

Como Acabar com a Malária

Autor: MARAGLIANO JUNIOR, Luis (autor)

Imprenta: São Paulo: Secretaria da Saúde Pública e Assistência

Social, 1946

Descrição física: 94 páginas, ilustrado

Série: SPES







A Saude e os Dentes

Autor: BRASIL. Ministério da Educação e Saúde. Departamento

Nacional de Saúde. Serviço Nacional de Educação Sanitária

(Organizador) e D’ALVAREZ, Martins (autor)

Imprenta: Rio de Janeiro: s.n., 1942

Descrição física: 59 páginas, ilustrado e com fotos

Série: SPES, 11







Com um texto mais técnico, foram publicados pelo Ministério da
Educação e Saúde, que em 1953 seria desdobrado em dois ministérios
separados, sendo estes o MEC (Educação e Cultura) e o Ministério da
Saúde. O “Regime Alimentar” fez parte de uma série de palestras
organizadas pelo Departamento Nacional da Educação, posteriormente
reeditadas pelo Departamento Nacional da Criança.

COMBATENDO AS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS

REGIME ALIMENTAR E OUTRAS NORMAS HIGIÊNICAS 

PARA INTERNATOS E SEMI-INTERNATOS



Combatendo as Doenças 

Transmissíveis

Autoria: BRASIL. Ministério da Educação e Saúde.

Departamento Nacional de Saúde. Serviço Nacional de

Educação Sanitária (autor)

Imprenta: Rio de Janeiro: SNES, 1948

Descrição Física: 23 páginas









Regime Alimentar e Outras 

Normas Higiênicas para 

Internatos e Semi-internatos

Autoria: BRASIL. Ministério da Educação e Saúde.

Departamento Nacional da Criança (Organizador)

Imprenta: Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1944

Descrição Física: 63 páginas

Notas: Palestras organizadas pelo Departamento Nacional da

Educação, reeditadas pelo Departamento Nacional da Criança







Ambos escritos por Ricardo Aristides, médico e professor assistente de
Serviços Sociais na Escola Livre de Sociologia e Política de São Paulo (ELSP),
a partir de 1939. Como membro da instituição responsável pelas primeiras
pesquisas de padrão de vida na capital paulista, indica em seus livros a
preocupação com a centralidade da higiene e da saúde para o
desenvolvimento nacional (RIBEIRO, 2016).

NOÇÕES DE EPIDEMIOLOGIA

COMO DEFENDER A SAÚDE



Noções de Epidemiologia

Autoria: RICARDO, Aristides (autor)

Imprenta: São Paulo: Diretoria do Serviço de Saúde Escolar,

1947

Descrição Física: 281 páginas





Como Defender a Saude

Autoria: RICARDO, Aristides (autor)

Imprenta: Rio de Janeiro: José Olympio, 1941

Descrição Física: 301 páginas, ilustrado







VIDA HYGIÊNICA! HISTÓRIA, EM FIGURAS, DE 

DUAS CRIANÇAS QUE NUNCA FICARAM DOENTES

Escrito por Pedro Deodato de Moraes, defensor da proposta de
difusão da educação higiênica a partir da escola, o livro tem o
propósito de estimular práticas sanitárias. O autor mesmo explica no
prefácio da primeira edição: “Nosso intuito, ao fazer o presente
livrinho, não foi ensinar higiene, com preceitos, regras e conselhos (o
que parecerá a primeira vista), mas gravar no cérebro infantil uma
série de imagens, por sua natureza simples e convincentes, capazes
de provocar as ações sugeridas” (CORREIA, 2017).



Vida Hygienica! História, em 

figuras, de duas crianças que 

nunca ficaram doentes

Autoria: MORAES, Pedro Deodato de (autor)

Imprenta: São Paulo: Melhoramentos, 1943

Descrição física: 31 páginas, ilustrado







APRENDENDO A LER E MELHOR VIVER: 

O LIVRO DA SAÚDE

Escrito pela educadora Emília Soares de Souza, o livro foi indicado
para estimular a leitura de alunos do 3º ano primário, sendo
aprovado pelo Departamento de Educação do Estado de São Paulo.



Aprendendo a Ler e Melhor Viver: 

O Livro da Saúde

Autoria: SOUZA, Emília Soares de (Autor)
Paulo C. Florençano (Ilustrador)

Imprenta: São Paulo: s.n., 1946

Descrição física: 80 páginas, ilustrado
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